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Resumo: A paralisia obstétrica do plexo braquial caracteriza-se como uma lesão parcial ou 

total do plexo braquial, advinda de complicações no momento do parto. Tal lesão, que 

comumente envolve o estiramento dos troncos nervosos do plexo, tende a comprometer 

a mobilidade dos membros superiores. Dessarte, o objetivo deste estudo foi realizar uma 

revisão bibliográfica sobre os principais fatores de risco na ocorrência da paralisia 

obstétrica do plexo braquial, visto a importância de tais informações ao processo 

preventivo e diagnóstico. A partir de pesquisa em plataformas digitais como Scielo e 

EBSCO, com os descritores paralisia obstétrica do plexo braquial e plexo braquial, foram 

angariados artigos publicados entre 2010 e 2018. Como resultado do estudo, inferiu-se que 

os principais fatores para a ocorrência da paralisia são a macrossomia fetal e a distócia dos 

ombros. Apesar de não figurarem como fatores primordiais, obesidade materna, baixa 

estatura da mãe e trabalho de parto prolongado surgem como agentes significativos. Em 

suma, há necessidade de prosseguir com estudos expondo as variadas características que 

predispõem a paralisia obstétrica. Pelo fato desta comorbidade possuir riscos variados, 

torna-se imprescindível ao profissional da saúde dispor de informações sólidas para a 

coleta de sintomas clínicos, visando proporcionar uma melhor abordagem preventiva e 

diagnóstica, além de perspectivas de um tratamento efetivo. 
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